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NOTIFICAÇÕES

ÓBITOS**

CASOS 
CONFIRMADOS

DIFERENÇA EM 
RELAÇÃO A 
PUBLICAÇÃO 
ANTERIOR

DIFERENÇA EM 
RELAÇÃO A 
PUBLICAÇÃO 
ANTERIOR

DIFERENÇA EM 
RELAÇÃO A 
PUBLICAÇÃO 
ANTERIOR

338.459

2.556

SE 31 a 29

341.015

SE 31 a 30

131.270

3.794

SE 31 a 29

135.064

SE 31 a 30

106

2

SE 31 a 29 SE 31 a 30

108

*   Período Epidemiológico iniciado em 31/07/2022. 
**  Continua...
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1. Paciente sexo masculino, 73 anos, sem comorbidades, residente em Santa Fé. Data do óbito 30/05/2023.

2. Paciente sexo feminino, 89 anos, com comorbidades (HAS + DM), residente em Pato Bragado. Data do 
óbito 18/06/2023.

**  Continuação:
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DIAGRAMA DE CONTROLE

PANORAMA DOS CASOS DE DENGUE NO PARANÁ

AUTÓCTONES
INCIDÊNCIA DOS 

CASOS AUTÓCTONES
NOTIFICAÇÕES

341.015 135.064 105.454 909,28/100.000 hab. 3.153 108

CONFIRMADOS
CASOS 

SEVEROS

O Diagrama de Controle dos Casos Prováveis no Paraná, período 2022/2023, apresenta a linha de
monitoramento ainda acima, porém, próxima à borda da área do Limite Superior, com tendência a adentrar
na área do canal endêmico nas próximas semanas. Quanto ao Diagrama de Controle dos Casos
Autóctones, a linha de monitoramento encontra-se com tendência descendente, dentro da área do canal
endêmico com tendência a ficar próxima à área do Limite Inferior.
Observe-se que os dados epidemiológicos das últimas semanas são preliminares, podendo sofrer
alterações ao longo do período epidemiológico vigente.

Obs:
1- Considera-se Casos Prováveis todos os casos notificados, excluindo-se os descartados;
2- O período de 2022/2023 iniciou-se em 31/07/2022 (Semana Epidemiológica nº 31);
3- Para elaboração do Diagrama de Controle foi utilizada a série histórica do período de 2010 a 2021 e
excluídos os períodos epidêmicos de 2019/2020 e 2021/2022.

ÓBITOS
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Área da linha média 
móvel 2022/2023Área do Limite Superior
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INCIDÊNCIA DE CASOS DE DENGUE (por 100.000 habitantes)

Casos Autóctones (SE 31/2022 a 30/2023)Casos Prováveis (SE 31/2022 a 30/2023)

Incidência: 1.735,70

Nº Municípios Incid Atual
74
60
43
50
32

140

Nº Municípios Incid Atual

Até 0,00
0,01-50,00

50,01-100,00
100,01-300,00

>500,01
300,01-500,00

15
77
23
70
28

186

Incidência: 909,28

Até 0,00
0,01-50,00

50,01-100,00
100,01-300,00

>500,01
300,01-500,00

10.927

135.064

341.015
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RISCO CLIMÁTICO DA DENGUE POR MUNICÍPIOS 

Fonte: Laboclima – UFPR
Dados de   16/07/2023 a 22/07/2023
Disponível em: http://www.terra.ufpr.br/portal/laboclima/sacdengue/
Acesso em 31/07/2023
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VIGILÂNCIA LABORATORIAL

O quadro abaixo apresenta a série histórica do sorotipo viral de dengue desde o ano de
1995. Observa-se uma predominância do sorotipo DENV1 até 2018, do sorotipo DENV2
em 2019 e 2020, voltando a prevalecer o sorotipo DENV1 a partir de 2021.

De 31/07/2022 a 31/07/2023 foram processadas 14.923 amostras para vigilância
epidemiológica da circulação viral dos 4 sorotipos; desse total, 3.036 amostras foram
detectáveis para dengue em pacientes residentes no Paraná.

Fonte: Coordenadoria de Vigilância Ambiental/SESA e Lacen/PR.
Nota: Os dados de tipificação dos vírus são referentes à residência dos pacientes, podendo tratar-se de casos importados ou autóctones.

0,03
1,15

98,81

Tipificação Dengue no Estado do Paraná, 2022/2023
(amostras tipificadas=3.036)
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VIGILÂNCIA LABORATORIAL

Quanto à tipificação dos vírus por município, a distribuição de 31/07/2022 a 31/07/2023 é a descrita
abaixo:

Fonte: Coordenadoria de Vigilância Ambiental/SESA e Lacen/PR.
Nota: Os dados de tipificação dos vírus são referentes à residência dos pacientes, podendo tratar-se de casos importados ou autóctones.
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DENV Nº Municípios %

1 131 32,83

2 4 1,00

3 0 0,00

4 0 0,00

1+2 11 2,76
1+2+3 1 0,25

Silencioso 252 63,16

Total 399 100,00



Publicado na data de 01/08/2023– Fonte: SINAN – BASE DBF EXPORTADA  25/07/2023

Nº 49/2022-2023
Sem.Epidemiológica 31 a 30

9

DENGUE SEVERA 

ÓBITOS

DENGUE GRAVE (DG) 162

2.991DENGUE COM SINAIS DE 
ALARME (DSA)
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AUTÓCTONES ÓBITOSNOTIFICAÇÕES CONFIRMADOS

PANORAMA DOS CASOS DE CHIKUNGUNYA NO PARANÁ

3.597 900 747 6,44/100.000 hab 3

DISTRIBUIÇÃO DE CHIKUNGUNYA NO PARANÁ

INCIDÊNCIA DOS 
CASOS AUTÓCTONES
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AUTÓCTONES ÓBITOSNOTIFICAÇÕES CONFIRMADOS

PANORAMA DOS CASOS DE ZIKA NO PARANÁ

137 0 0 0,00/100.000 hab 0

Equipe de elaboração:  Fernanda de Oliveira Biaggio Correa, Jociene Santana Pimentel, Maria Izabel da Silva Cunha e Raul Bely
Divisão de Doenças Transmitidas por Vetores/Coordenadoria de Vigilância Ambiental/Diretoria de Atenção e Vigilância em Saúde

INCIDÊNCIA DOS 
CASOS AUTÓCTONES

DISTRIBUIÇÃO DE ZIKA NO PARANÁ

Paranaguá
Metropolitana

Ponta Grossa

Irati

Guarapuava

União da Vitória
Pato Branco

Francisco Beltrão

Foz do Iguaçu

Cascavel

Campo Mourão

Umuarama

Cianorte

Paranavaí

Maringá

Apucarana

Londrina
Cornélio Procópio

Jacarezinho

Toledo

Telêmaco Borba

Ivaiporã


